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Depois das
"favas contadas"

Depoisde transformar-se em um críticocontumaz da área da
Saúdeem Aracaju nasadministrações passadas, o médico Petrônio
Gomes acabou por assumir a presidênciada Somese - Sociedade
Médicade Sergipe- e, poucotempo depois,diante das suas vigo
rosas e pertinentes críticasaos "gestores" de plantão, com a vitó
ria do atual prefeitoJoão Alves,na campanha do ano passado, foi
guindado à condiçãode Secretário Municipal Adjuntoda Saúde
para atuar lado a lado com a enfermeirae também deputada esta
dual GorettiReis. Umasituação, convenhamos, nada confortável
para quem sempre foiestilingue, e, de uma hora para outra, pas
sou a ser vidraça.

Eis que agora, chegou a sua prova de fogo. No dia 21 de maio
passado, a Câmara Municipal de Aracaju aprovou o Projeto de
Lei 118/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a
qualificação de entidades como OS e sua vinculação contratual
com o poder público. E daí em diante as críticas começaram a
pipocar por todos os lados, uma vez que, na ótica da oposição,
trata-sè de um processo de privatização do setor da Saúde por
parteda PMA. Eo Dr. Petrônio Gomes, quesemprefora umcrí
ticodas FundaçõesEstatais de Saúde implantadas pelo Governo
do Estado, acabou ficando de "calças curtas".

E agora, o que fazer, Dr. Petrônio? "Queremos fazer um debate
sobre o assunto", afirmou o secretário adjunto da Saúde, ao con
vidai'o promotor de Justiçada cidadede PresidentePrudente (SP),
Marcos Coimbra, e o diretor executivodo Hospital da Criança de
Brasília, RenilsonRehem, para discutirem o tema, em amplo deba
te, nesta sexta-feira, às 19h, na sede da Somese. "O promotor tem
muita experiência no assunto, dentro do ponto de vista jurídico,
enquanto o Renilson dirige um hospital. E a Somese ainda não
tem uma idéia formada sobre o assunto, por isso tivemos a ini
ciativa da discussão", afirmou Petrônio, que também, claro, fez
uma média ao convidai" para o debate, os médicos que trabalham
na Secretaria Municipal de Saúde, as entidades médicas e repre
sentantes do Ministério Público Estadual.

Ou seja, o que deveria ter sido feito antes - uma ampla discus
são - ficou para depois de aprovada a leipelosvereadores. O que,
na prática,significa tão somentejogar para a platéiadepois das
lavas contadas. Ou será que a Somese, depois do amplo debate
dessa sexta, irá se posicionar contra as OS's?


